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Professores da rede municipal poarticiparam de evento realizado no auditório do Instituto Auxiliadora, abrindo os preparativos para o ano letivo de 2020
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Dentro dos preparativos para o início do ano letivo de 2020, a secretaria municipal de Educação
promoveu no dia 21 de janeiro um grande Encontro Pedagógico, que reuniu professores de todas
as escolas da rede. O evento, que teve a participação da secretária de educação, Rosane Batista, e
do prefeito Zé Faleiro, se compôs de duas palestras. A primeira foi com o professor Paulo Veras,
que tratou da saúde mental dos profissionais da educação. A segunda foi com a professora Mirza
Toschi, que discorreu sobre o desafio de utilização de novas tecnologias na educação.  O prefeito
aproveitou a oportunidade para anunciar benefícios para o setor, entre eles, a instalação de TV´s

e computadores em todas as salas de aula.
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Editorial

O Exame Nacional do Ensino Médio – Enem – de 2019 foi um dos
mais atrapalhados da história, com falhas que afetaram diretamente cerca
de 6 mil candidatos e milhares de outros indiretamente. Um erro na corre-
ção da prova atingiu 0,15% dos cerca de 3,9 milhões de candidatos que
prestaram o exame. Na sequência, foram detectadas também falhas no
Sistema de Seleção Unificada, o Sisu. Em outra área do governo, o minis-
tério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos lançou uma campa-
nha pregando a abstinência como forma de se combater a gravidez na
adolescência, uma estratégia que estudos científicos já comprovaram ser
ineficaz.

Enquanto em nível federal o governo bate cabeça, no nível local uma
ação concreta voltada para adolescentes chamou a atenção em Silvânia: o
programa de estágio lançado pelo Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente, em parceria com o Instituto Euvaldo Lodi, IEL.

O programa selecionou 40 jovens de 16 e 17 anos para cumprirem es-
tágio em empresas silvanienses, recebendo uma bolsa de R$500,00 para
cumprir uma carga horária de quatro horas diárias. As empresas partici-
pantes não terão despesa alguma e cerca de 140 jovens se inscreveram.

A implantação desse programa só foi possível graças ao Fundo Muni-
cipal da Criança e do Adolescente, que é administrado pelo CMDCA. Esse
Fundo recebe doações de pessoas físicas e pessoas jurídicas, que podem
direcionar uma porcentagem do imposto de renda para a entidade. As pes-
soas ou empresas que façam doação para o fundo não alteram em nada o
valor do seu imposto de renda, a única diferença é que, ao invés de enviar
dinheiro para o leão do imposto de renda, ou seja, o governo federal, o
recurso fica na cidade e é administrado pelo CMDCA.

A prefeitura também contribui mensalmente com esse fundo e o recur-
so acumulado tem permitido ao conselho, nos últimos anos, apoiar proje-
tos de instituições silvanienses que atuam na área da infância e adolescên-
cia. Em 2019, por exemplo, sete entidades silvanienses receberam, no to-
tal, R$155 mil, e para 2020 foi possível a implantação desse programa de
estágio.

O programa é realmente digno de aplausos e, mais que isso, de total
apoio da população. Afinal, 40 jovens de famílias de baixa renda têm a
oportunidade de terem uma ocupação remunerada sem prejudicar sua car-
ga horária na escola e, além disso, podendo aprender uma ocupação pro-
fissional na prática. E o apoio que se espera é, além de aplausos e reco-
nhecimento, a adesão a esse programa de repasse de parte do imposto de
renda para o Fundo, o que pode ser feito por qualquer pessoa ou empresa.
Trata-se de processo bastante simples que, como se disse, não onera em
nada o contribuinte e através do qual se tem a certeza de que o imposto
que se paga será bem aplicado, aqui, na nossa comunidade, sob nossa
fiscalização, ao contrário daquela parcela que vai diretamente para o leão,
que nunca se sabe se será bem aplicada.

Um projeto a apoiar
Aplicativo Abasteça+ vai
informar ao cidadão o preço
do combustível em Goiás

Você já bai-
xou o aplicativo
E-ON no seu
celular? O Go-
verno de Goiás,
por meio da Se-
cretaria da Eco-
nomia, em par-
ceria com a Se-
cretaria de De-
senvolvimento
e Inovação
( S e d i ) ,
disponibiliza ao
cidadão o E-
ON, uma ferra-
menta mobile
que fornece in-
f o r m a ç õ e s .
Dentre os servi-
ços, está o
Abasteça+, que
indica os preços
de combustíveis
praticados pelos
postos de todo o
Estado de Goiás.

Ele funciona da seguinte forma: após
baixar o E-ON, o usuário seleciona o
Abasteça+, aponta a sua localização ou
seleciona uma área no mapa, e pesquisa
o preço do combustível aplicado, que
disponibiliza ao usuário o valor, a data
e a hora da emissão da nota fiscal, bem
como a forma de pagamento.

“Com o fim do aplicativo “Olho na
Bomba”, o cidadão goiano ficou sem a
ferramenta de consulta. Então desenvol-
vemos esta funcionalidade que é simi-
lar ao aplicativo anterior e que está agora
dentro da gama de serviços
disponibilizados pelo E-ON, mas com
o diferencial de que a informação do
preço não é mais fornecida pelo posto
de combustível, mas sim o preço que
está na nota fiscal emitida pelo estabe-
lecimento e que está armazenada na nos-
sa base de dados”, explica a Secretária
da Economia do Estado de Goiás,
Cristiane Schmidt.

Os preços apresentados
correspondem aos valores praticados
com maior frequência pelo estabeleci-
mento nas emissões de notas fiscais qua-
se que online e que são reportados ao
Fisco estadual.

“As informações da plataforma têm
origem na emissão da nota fiscal do con-
sumidor. Então, ao realizar o abasteci-
mento de seu veículo e solicitar a emis-

são da nota fiscal, automaticamente
aquele preço já vai para o ranking do
aplicativo, partindo do mais barato para
o mais caro”, explica o Superintenden-
te de Tecnologia da Informação da Se-
cretaria da Economia, Gustavo Vieira.

Além do Abasteça+, o aplicativo E-
ON possui outras ferramentas. Elas es-
tão disponíveis por meio de três eixos:

- Painéis dashboard para acompa-
nhamento de indicadores  como fluxo de
caixa, arrecadação estadual e folha de
pagamento pela alta gestão (governador,
secretários e subsecretários) (acesso res-
trito);

- serviços internos para servidores da
pasta (receita estadual) como fiscaliza-
ção inteligente seletiva e solução para
bloqueios de licenciamento/ipva em
atraso (acesso restrito);

- serviços voltados ao contribuinte/
cidadão (acesso público).

Para os serviços públicos o aplicativo
apresenta 03 visões (serviços, consultas
de preços e pesquisa). Na funcionalida-
de serviços já está disponível consultas
de NFe, NFCe, emissão de certidão de
regularidade fiscal e pagamento de tri-
butos. Já na funcionalidade consultas de
preço, está disponível a consulta de pre-
ço de combustível (abasteça +) e na mo-
dalidade pesquisa, está em fase final a
integração com o Instituto Mauro
Borges.

Telas do Abasteça+, disponível no aplicativo E-ON, na
funcionalidade “Consulta de Preços”
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Detran-GO adota novo modelo de placa
A placa cinza deixou de ser au-

torizada pelo Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-GO)
no dia 31/01. Em cumprimento da
resolução 780/2019 do Conselho
Nacional de Trânsito, a autarquia
adotou o novo padrão de Placa de
Identificação Veicular (PIV) para o
emplacamento de veículos novos e
os demais casos previstos pela legis-
lação. Além do modelo do dispositi-
vo, não há outras alterações no pro-
cedimento ou no preço para o con-
sumidor, que continua o mesmo des-
de que foi reduzido em 1º de agosto
do ano passado.

Criado em 2014, o novo mode-
lo já é utilizado há mais de um ano
em estados como Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul, Acre, Amazo-
nas, Bahia, Espírito Santo, Paraná
e Piauí. Informações do Departa-
mento Nacional de Trânsito
(Denatran) apontam que cerca de
cinco milhões de veículos circulam
com a nova placa no Brasil. Goiás
aguardou o prazo final estipulado

pelos órgãos reguladores nacionais
para evitar que eventuais mudan-
ças pudessem gerar mais custos ao
cidadão.

O Estado possui uma frota de
pouco mais de quatro milhões de
veículos, mas apenas uma pequena
parcela terá de aderir à nova placa.
Ela será exigida somente nos casos
de primeiro emplacamento (veícu-
los novos), furto ou extravio, roubo
ou dano ao dispositivo. O dono tam-
bém terá de substituir a placa cinza
pelo novo modelo quando for fazer
a transferência de município.

A mudança do modelo, adverte
o presidente do Detran-GO, Mar-
cos Roberto Silva, não significa al-
teração do valor do serviço. Os pre-
ços são regulados pelo mercado, po-
rém, obedecem a valores máximos
determinados pela Portaria 489/
2019. Assim, o usuário que for
emplacar um carro novo, por exem-
plo, continuará pagando R$ 120
pelo par de placas; e a unidade, para
reboque ou terceira placa, custará

R$ 60. Se for para motocicleta, o
custo é de R$ 52,98.

450 milhões de combinações
Diferente da placa cinza que traz

três letras e quatro números, a nova
PIV possui três letras, um número,
outra letra e dois números, nessa or-
dem. Essa mudança permite um vo-
lume maior de combinações: 450
milhões. Nos moldes das antigas
placas cinzas, os arranjos eram li-
mitados a 175 milhões de combi-
nações.

A nova placa também não conta
com lacre ou tarjeta, ou seja, não traz
o nome do município no qual o veí-
culo foi registrado. Esses itens de se-
gurança foram substituídos pelo QR
Code, código bidimensional que
permite rastrear a fabricação da pla-
ca e prevenir clonagens. Ele pode ser
lido por meio de aplicativos dispo-
níveis para Android e IOS, a exem-
plo do que já acontece com a Cartei-
ra Digital e com o Certificado de Re-
gistro e Licenciamento de Veículo

(CRLV-e).
Com o novo padrão de placas,

a categoria do veículo será registra-
da pela cor dos caracteres. Os veí-
culos particulares têm letras e nú-
meros grifados na cor preta; comer-
ciais ou de aprendizado, na cor ver-
melha; de órgãos oficiais, na azul;
antigo ou de coleção, na cinza; di-
plomático ou consular, na amarela.

Quem deve adotar a nova pla-
ca?

- Veículos novos (primeiro
emplacamento)

- Substituição de qualquer das
placas em decorrência de mudança
de categoria do veículo ou furto,
extravio, roubo ou dano da referida
placa;

- Mudança de município;
- Necessidade de instalação da

segunda placa traseira

(Fonte: Comunicação Setorial
- Detran-GO)

Foto: Comunicação Setorial - Detran-GO

Novo modelo de placa já está em vigor
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Prefeitura de Silvânia entrega novos veículos para frota
do transporte escolar

Os dois novos veículos do
transporte escolar já estão em
atividade, oferecendo mais
conforto aos alunos

O prefeito Zé Faleiro entre-
gou no dia 24 de janeiro dois
novos veículos para
implementação da frota do
transporte escolar no municí-
pio. O ato de entrega aconte-
ceu no Centro Administrativo
José do Nascimento Caixeta.

Juntos os dois ônibus repre-
sentam um investimento de
quase R$ 500 mil, provenien-
tes de emendas parlamentares
do deputado federal Rubens
Otoni e do ex-deputado fede-
ral Thiago Peixoto.

Os veículos já haviam sido
entregues em solenidade con-
junta realizada pelo presiden-
te Jair Bolsonaro e o governa-
dor Ronaldo Caiado em
Goiânia no fim do ano passa-
do, por isso já estavam em uti-
lização, como explicou a se-
cretária de Educação, Rosane
Batista. “Os veículos já estão
em atuação e suprem uma
grande necessidade nossa, com
a chegada dos novos veículos

foi possível diminuirmos o
número de veículos
terceirizados para o transporte
dos alunos”.

 “Desde que assumimos a
prefeitura em 2013 o transpor-
te escolar é um desafio, nosso
município possui uma exten-
são rural muito grande, por
isso nosso trabalho é constan-
te na busca de recursos e aqui-
sição de veículos”, disse o pre-
feito Zé Faleiro.

O prefeito ainda destacou
a substituições de veículos
para garantir mais conforto e
segurança aos alunos. “Ape-

Agricultura Familiar recebe veículo para trabalhos junto
ao homem do campo

Dois novos equipamentos para
a secretaria municipal de
Agricultura

O trator e carreta foram
entregues pelo prefeito Zé
Faleiro no dia 24 de janeiro.
Através de emenda parla-
mentar do deputado federal
Lucas Vergílio, foi possível
a aquisição dos equipamen-

tos, um investimento de R$
111 mil.

“A secretaria de Agricul-
tura vem trabalhando e le-
vando oportunidade de nos-
sa comunidade rural conhe-
cer outras culturas, e assim

consigam manter suas pro-
priedades. Estes dois equipa-
mentos vão auxiliar ainda
mais as atividades que já es-

tão em andamento, além de
abrir novas possibilidades”,
evidenciou o prefeito Zé
Faleiro.

sar do desafio, já avançamos
muito e tiramos de circulação
veículos antigos que faziam
esse transporte.

Ainda vamos buscar no-
vos ônibus e micro-ônibus
até garantir o transporte in-
tegral com veículos da pre-
feitura.
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Programa de regularização fundiária entrega documentos
a proprietários para legalização de seus imóveis

Proprietários
receberam das mãos
dos representantes do
INAMS e da prefeitura
suas escrituras

Através da parceria com
o Instituto Nacional de Aces-
so à Moradia Segura
(INAMS), foram entregues
no dia 13 de janeiro escritu-
ras de moradores dos setores
Santo Antônio, Pedrinhas e
Nossa Senhora de Fátima. O

Conselheiras Tutelares tomam posse para mandato 2020-2023
No dia 10 de janeiro fo-

ram empossadas as cinco no-
vas conselheiras tutelares
que atuarão pelo quadriênio
2020 a 2023. A solenidade
aconteceu na Biblioteca Mu-
nicipal Coronel Pireneus e
contou com a presença do
prefeito Zé Faleiro, do pre-
sidente do Conselho dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA), Irmão
Vicente Falcheto, entre ou-
tras autoridades.

Escolhidas pela popula-
ção durante eleições diretas
em 2019, as conselheiras já

Novas conselheiras tutelares
foram empossadas no dia 10 de
janeiro

ato de entrega dos títulos
aconteceu no Centro Admi-
nistrativo José do Nascimen-
to Caixeta.

Os trabalhos para a regu-
larização fundiária aconte-
cem em todos os setores da
cidade, pelo trabalho realiza-

do com o INAMS e a Secre-
taria de Desenvolvimento
Social, Habitação e Apoio à
Mulher.

Além da documentação e
avaliação técnica realizada

para a emissão, os proprietá-
rios recebem um desconto no
registro das escrituras no
Cartório Gustavo Faria Pe-
reira, que é parceiro do pro-
grama.

assumiram suas res-
ponsabilidades após o
ato de posse, na atua-
ção junto ao órgão de
proteção a crianças e
adolescentes do muni-
cípio de Silvânia.

“O Conselho Tute-
lar é uma instituição de
extrema importância na
garantia dos direitos de
nossas crianças e ado-
lescentes. A partir des-
te momento o que nós
esperamos de todas
vocês (conselheiras) é
o comprometimento in-

tegral com essa causa”, dis-
se o prefeito Zé Faleiro du-
rante sua fala.

Já o presidente do
CMDCA, Vicente Falcheto,
falou sobre todo o processo
que levou a posse das
conselheiras. “Desde o ano

passado nós estamos traba-
lhando em todas as etapas do
processo de escolha, que hoje
é muito mais democrática e
cobra resultados de vocês “,
destacou.

Foram eleitas para assu-
mirem a instituição por qua-
tro anos: Andressa Guerra,
Gleiciene Jorge, Lilian Soa-
res, Maria Eleusa Meirel e
Maria Rita do Egito.
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Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Planeta Fome

É só terminar de ler um bom
livro que me vem uma palavra.
É lembrar ou ouvir falar do li-
vro que a palavra chega. Foi
assim com a biografia de
“Elza” (LeYa, 2018), escrita
pelo jornalista e apresentador
de TV Zeca Camargo. A pala-
vra surgiu.

Elza Soares é FOME.
Fome de Liberdade! A me-

nina do subúrbio saía como os
meninos para apanhar frutas no
quintal dos outros. A menina
pobre se alimentou nas tetas
das cabras do vizinho que ela
cuidava.

Fome de Maternidade!
Do primeiro casamento for-

çado aos treze anos – porque o
pai achou que tinha “aconteci-
do” (sem acontecer), Elza foi
mãe aos quatorze anos. Pariu
Carlinhos, Raimundo
(Mundinho), um filho que mor-
reu no parto e nem foi batiza-
do, Gerson, Dilma e Gilson. Do
segundo casamento com o jo-
gador Garrincha, Juninho e
Clarinha, adotiva.

Perdeu Mundinho e aque-
le filho que morreu depois do
parto e que nem nome teve e
Juninho e Gilson. – “Dói mui-
to... muito... muito... muito...”
Elza murmura, diz o seu bió-
grafo.

Fome de Levar Comida aos
Filhos!

Trabalhou em fábrica, hos-
pital psiquiátrico, fez faxina,
lavou roupa, cozinhou, cantou,
cantou.

Levar Comida aos Filhos!
Um refrão na vida dela! Até di-
ante de uma mesa de café em
uma gravadora. – “Quando eu
entrei lá, tinha uma mesa de
café da manhã como eu nunca
tinha visto na minha vida. Mi-
nha primeira reação foi pergun-
tar: ‘Isso tudo é para mim?’
Claro que era, um festival de
comida: pão de tudo quanto era
jeito, presunto, mortadela, quei-
jo, manteiga... Por alguns mo-
mentos eu me esqueci totalmen-
te do teste e comecei a pensar
em como eu faria para levar
aquilo tudo para minha casa,

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

para as minhas crianças.”
Fome de Amor!
Amou muito. Não sai da

alma de Elza o cruel ferro de
brasa pesado nas mãos de sua
mãe Rosária, lavadeira. Na in-
fância, o elo com a música foi
através de seu pai Avelino, tra-
balhador na pedreira, tocava
violão, trompete, cantava. Or-
gulhava-se da voz afinada da
filha, mas não a queria artista:
-”Menina, por mais que você
pule você nunca vai alcançar as
estrelas...” A estrela Elza Soa-
res canta e encanta e aprendeu
a tocar saxofone.

Amou o seu “Mané” –
Garrincha, a nossa estrela do
futebol. Não se curvou ao
moralismo hipócrita de “des-
truidora de lares” e à implacá-
vel mídia sensacionalista. Cui-
dou generosamente dele em
tempos em que faltava infor-
mação sobre a dolorosa doen-
ça do alcoolismo. Elza com o
seu canto alimentava a família
e não titubeou após a morte da
mãe das filhas de Garrincha: -
“Traga todas que eu tomo con-
ta.”  –” No fim, eu conquistei
as meninas, uma por uma.”

Não dá para falar de quantas

fomes Elza Soares é feita. E
juro que não vou dizer.

Que aos 23 anos ela cantou
no programa “Calouros em
Desfile” de Ary Barroso que
lhe perguntou: - “Menina, de
que planeta você veio?” – “Do
planeta Fome.” Elza cantou
“Lama” e o apresentador
conclamou: - “Senhoras e Se-
nhores, nasce uma estrela.”

Que Lupicínio Rodrigues
lhe deu rosas porque ela can-
tou ‘Se acaso você chegasse.’

Que a cantora americana Ella
Fitzgerald a convidou para subs-
tituí-la em uma turnê pela Euro-
pa e Elza foi aplaudida de pé.

Que Sammy Davis do show
business americano entrou en-
cantado no seu camarim e de-
sejou levar sua voz para a Eu-
ropa.

Que Grande Otelo lhe ensi-
nou a entrar no palco, olhar a
plateia e saber a hora de não
aparecer.

Que Moreira da Silva ligou
para a Rádio Mauá querendo
lhe conhecer. –”Minha filha,
mas é você que canta tudo
aquilo, tão miudinha assim.”

Que em Bueno Aires Elza
era sempre convidada para as

apresentações de Astor Piazolla
de quem se tornou amiga. Eram
tempos difíceis, ele não com-
preendido pela crítica musical
e ela trabalhava duro para
retornar para o Brasil.

Que em 1999 foi eleita pela
BBC de Londres “a melhor
cantora do milênio.”

Que Chico Buarque fez
para ela a música “Dura na
Queda”. “Vagueia, devaneia,
já apanhou à beça/ Mas para
quem sabe olhar/ A flor tam-

bém é ferida aberta/ E não se
vê chorar.”

Que Elza Soares traz sem-
pre consigo um amuleto. Um
alfinete. A presença da prote-
ção materna contra a agressão
masculina.

E com o amuleto escondi-
do no seu corpo, Elza Soares
ergue a voz negra: -”Respeitem
a Mulher!”
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Atividade leiteira é destaque no projeto Mãos
Produtivas

A busca pela realização de
um sonho, ousadia, persistên-
cia e foco foram os principais
motivos que levaram
Bernadete Gonçalves Santana
e Lauro Santana a iniciarem do
zero, há três anos, a atividade
de pecuária leiteira em Novo
Gama (GO). Produtores da
agricultura familiar do muni-
cípio, eles são lideranças da
Associação de Produtores Ru-
rais Jacumã/Jarumã e pionei-
ros na comercialização de lei-
te para a merenda escolar do
município, dentro do projeto
Mãos Produtivas – Comércio
institucional de alimentos, que
a Corumbá Concessões –
gestora da Usina Hidrelétrica
de Corumbá IV - implementa
no município.

Desde abril do ano passa-
do, o Mãos Produtivas está
capacitando 27 produtores das
associações Chácaras
Paulistas, Riacho Doce e
Jacumã/Jarumã, com o objeti-
vo de prestar apoio técnico e
jurídico voltado para a orga-
nização de documentos das en-
tidades e dos seus associados
(Declaração de Aptidão ao
Pronaf / DAP). Depois de se-
rem capacitados em diversos
temas, eles já estão
comercializando alimentos

agroecológicos nas escolas de
Novo Gama.

O casal Lauro e Bernadete
está à frente na produção do
leite, com a venda para laticí-
nio e para a merenda escolar.
“Bernadete Santana é a presi-
dente da Associação Jacumã/
Jarumã e chama a atenção para
os resultados apresentados
pelo casal. Eles têm mente
aberta, espírito de
empreendedorismo e
associativismo e estão de pa-
rabéns, juntamente com a as-
sociação”, elogia Luciano
Andrade, que presta assistên-
cia técnica ao projeto Mãos
Produtivas, em Novo Gama.

Segundo Andrade, os re-
sultados obtidos estão relaci-
onados à qualidade do leite
produzido, que tirou nota má-
xima na análise feita pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa).
Mensalmente, explica, as
amostras do leite da proprie-
dade são coletadas e enviadas
para o laboratório do órgão e,
pela primeira vez, uma pro-
priedade considerada peque-
na, com produção de 150 li-
tros/dia de animais de boa ge-
nética, recebe nota dez para
todos os quesitos do leite,
como higiene, teor de gordu-
ra, proteína e bactérias do lei-
te que têm que estar dentro
dos padrões sanitários.

Para a analista de Meio
Ambiente da Corumbá Con-
cessões e responsável pelo
projeto, Marinez de Castro, a
produção de leite tem a ver
com oportunidade. “O foco do
projeto são as hortaliças, mas
eles tiveram visão de negócio,
e com a nossa assistência téc-
nica conseguiram diversificar
a renda. É nisto que acredita-
mos, na pluriatividade na pe-
quena propriedade rural para
aumentar a renda.

Começo do zero
Lauro era servidor público

federal, Bernadete trabalhou

34 anos como técnica de en-
fermagem e, há seis anos, apo-
sentados, eles se mudaram
para a área rural de Novo
Gama para dar os primeiros
passos rumo à realização do
sonho antigo de trabalhar com
a pecuária leiteira.
Inexperiente e sem tempo a
perder, eles buscaram infor-
mações sobre a atividade, fi-
zeram o curso Balde Cheio,
pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar),
compraram seis vacas
girolando e começaram a apli-
car as técnicas para aumento
da qualidade do leite, como o
uso da grama gilles e pasto
rotacionado.

Lauro conta que sua espo-
sa vem de família de produto-
res rurais, ao contrário dele,
que nunca havia trabalhado na
terra. “Nós nos aposentamos e
viemos para Novo Gama, onde
adquirimos nossa chácara, de
5 hectares. Juntos, fomos des-
cobrindo como trabalhar com
leite e as delícias desse paraí-
so, de onde nunca mais preten-
demos sair”, conta. No mergu-
lho do novo aprendizado,
Bernadete fez curso de confec-
ção de queijo e doce de leite
que caíram no paladar dos

compradores da região.
Os desafios foram muitos,

segundo Lauro Santana. An-
tes eles não tinham documen-
tação necessária para partici-
par de licitações e não sabi-
am para quem vender o leite.
“Graças à Corumbá Conces-
sões com o Mãos Produtivas
estamos alcançando nossos
objetivos”, comemora. Hoje,
o casal tem um plantel de 13
vacas que produzem 150 li-
tros/dia e cinco bezerras.
“Nossa meta é melhorar a
qualidade da produção para
chegarmos a 300 litros e fi-
carmos autossuficientes na
atividade”. 

Foco
“O Mãos Produtivas foi um

projeto que caiu do céu, para
a associação e para nossa fa-
mília, porque nos apresentou
várias saídas na produção ru-
ral”, declara Bernadete. Ela
conta que a ideia inicial era
comprar uma vaca para o pró-
prio consumo, mas os planos
se ampliaram com os cursos
que o casal fez na área leitei-
ra.

Quando a associação foi
criada, o casal reuniu cerca de
12 vizinhos interessados em

produzir leite, dentro da pro-
posta de armazenamento num
tanque comum de refrigera-
ção para a venda em algum la-
ticínio. “Mas os produtores
colocaram dificuldade e de-
sistiram do negócio. Então,
decidimos comprar um tan-
que de refrigeração mais ba-
rato e, há três anos, começa-
mos a tocar a produção que,
graças a Deus, está com re-
sultados que estão surpreen-
dendo até a nós mesmos”,
conta Bernadete.

Na propriedade,
Bernadete e Lauro plantam
milho, cana de açúcar (para
alimentação do gado), feijão
e hortaliças, que vão para as
escolas do município, através
do Mãos Produtivas. E com o
sucesso do empreendimento
leiteiro, acrescenta
Bernadete, os produtores que
desistiram estão procurando o
casal para replicar a ativida-
de. No entanto, a orientação
do projeto é que cada um te-
nha o seu tanque para não ha-
ver interferência no padrão da
qualidade do leite.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)

Lauro Santana e Bernadete Gonçalves Santana, há três anos produzem leite de qualidade nota dez, na
avaliação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)
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Ricardo Guerra, esposo de
Wanessa Cristina, pai de Ana
Lis, João Ricardo e Ester
Cristina que está por nascer, nas-
cido e criado em Silvânia, se
interessou por música na infân-
cia devido à influência de seu
pai, Pedro Guerra, que sempre
tocou um “violão arroz com fei-
jão” em casa. À época, tudo que
tinha de material eram os anti-
gos “Vigus” (revistinhas com-
pradas em bancas de revistas
com repertório de violão cifra-
do), e foi através desse material
que ele aprendeu os primeiros
acordes no violão.

Em meados da década de 90,
com a chegada da dupla “João
Regis e Reginaldo” (Hoje “João
Regis e Renan”), Ricardo come-
çou a obter algumas aulas de
teclado com João Regis (O
“Gargantinha”), e depois de al-
gum tempo, com a chegada do
Sgt. Wilmar Otaviano, que deu
início ao “Coral Municipal de
Silvânia” (atualmente sob a re-
gência do prof. Ricardo Guer-
ra) conheceu Helieber Smith,
um pianista que estudava na
EMAC (Escola de Música e
Artes Cênicas) da UFG, com
quem fez algumas poucas aulas
de piano, nascendo nessa época
o desejo de futuramente ingres-
sar na UFG para estudar músi-
ca de forma mais efetiva. O tem-
po passou e o sonho de entrar
na faculdade aos poucos foi fi-
cando no esquecimento. Foi
quando, em 2007, Ricardo co-

Alunos de Ricardo em aula de teclado no Espaço Cultural Juvenal Tavares

A força da música de Ricardo Guerra
Fotos:  Arquivo PPianíssimo Escola de Música / Divulgação

nheceu a professora Claucia
Portilho, que viera de Ipameri-
GO, era formada em Música e
havia aberto uma escola em
Silvânia. Ao tomar conhecimen-
to disso através de um artigo do
Jornal A Voz, Ricardo procurou
Claucia e reiniciou suas aulas de
piano. Dentro de um ano e meio,
prestou o vestibular para músi-
ca na UFG, foi aprovado, e em
2009 iniciou seu curso superi-
or, estudando piano na classe da
prof.ª. Consuelo Quireze, além
de cursar diversas disciplinas
com outros professores
renomados como Carlos
Henrique Costa, Ana Flávia
Frazão, David Gardner, Johnson
Machado, entre outros.

No decorrer de sua forma-
ção, Ricardo fez uma disciplina
voltada para a elaboração de
projetos de intervenção com a
prof.ª. Dra. Flávia Maria
Cruvinel. Nessa mesma época,
recebeu uma pequena ajuda de
custo de uma agência internaci-
onal, Flow Fun Hold Circle –
Brazil, recurso obtido através da
indicação da Profa. Dra. Marília
Alvares, da UFG. Com essa aju-
da, ainda na faculdade, Ricardo
ministrou aulas gratuitas para al-
guns poucos alunos que recebi-
am aulas no prédio do Antigo
PETI, em 2012. Esse trabalho
foi inclusive publicado nos anais
do II Encontro Internacional de
Piano em Grupo UFG/USP de
Ribeirão Preto, sediado na
EMAC/UFG, em 2012. Um

vídeo de uma apresentação do
projeto em Silvânia pode ser
acessado no site do encontro
nesse link: https://
s i t e s . g o o g l e . c o m / s i t e /
iiencontropg/videos. Nessa épo-
ca, Ricardo mal sabia o que o
futuro lhe reservaria em relação
ao trabalho com projetos cultu-
rais e sociais.

No primeiro semestre de
2013, Ricardo concluiu seu
curso superior em Música com
nota máxima na monografia.
Logo em seguida, iniciou seus
trabalhos como professor de
música na Prefeitura Municipal
de Silvânia, inicialmente com
contrato temporário. Em outu-
bro de 2014, tomou posse do
cargo como funcionário efeti-

vo após a aprovação no concur-
so público realizado pela Pre-
feitura Municipal. Em 2015,
abriu a PPianíssimo Escola de
Música, vinculada ao seu gru-
po de eventos que já vinha atu-
ando com o mesmo nome
(PPianíssimo Eventos). Naque-
le mesmo ano, aprovou o pro-
jeto Música e Inclusão Social,
com o prêmio de R$
100.000,00 no edital de Músi-
ca do Fundo de Arte e Cultura
do Estado de Goiás. Esse recur-
so foi pago no fim de 2016 pelo
Governo Estadual, e o projeto
foi realizado no decorrer de
2017, oferecendo aulas gratui-
tas para cerca de 54 pessoas, em
sua maioria, de baixa renda, nas
mais diversas faixas etárias. Na
época a PPianíssimo estava ins-
talada na própria residência de
Ricardo, no bairro São Sebas-
tião.

Em 2018, a primeira dama
Valéria Faleiro convidou
Ricardo para uma parceria. Vis-
to que o músico havia adquiri-
do um amplo equipamento
através do prêmio do Fundo Es-
tadual, e era funcionário muni-
cipal efetivo, a Prefeitura
disponibilizaria o espaço para
as aulas e o professor Ricardo
entraria com o equipamento,
continuando a ministrar aulas
gratuitas aos alunos de baixa
renda e recebendo uma peque-
na ajuda de custo dos alunos

com condições financeiras para
isso. A Secretaria de Cultura, na
pessoa do Secretário Municipal
de Cultura Valdir Antônio
Rosa, também tem dado gran-
de suporte ao projeto, agregan-
do às condições oferecidas pela
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social, que coorde-
na as inscrições dos cursos ofe-
recidos no projeto.

Com o projeto já instalado
no Espaço Cultural Juvenal
Tavares, Ricardo submeteu e
aprovou, em 2018, mais um
projeto de R$ 10.000,00 no
CMDCA (Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente), e com esse prê-
mio foi possível a compra de
mais uma guitarra, dois violões,
uma viola, um amplificador de
guitarra, um computador, uma
impressora, além de alguns
acessórios e materiais de pape-
laria para o projeto. Ainda em
2018, aprovou também o pro-
jeto Música e Inclusão Social
– Edição Gameleira, e está
aguardando o recebimento do
prêmio para dar início aos tra-
balhos no município de
Gameleira de Goiás, o que será
uma extensão do projeto reali-
zado em Silvânia. Outro proje-
to de grande importância, foi o
prêmio recebido do Fundo So-
cial do Sicredi, em 18 de no-
vembro de 2019, totalizando
R$ 10.217,00, entregues emA professora Amanda, ministrando aula de violão



janeiro de 2020    9

A Orquestra de Violeiros de Silvânia, em apresentação no Cruzeiro

equipamentos para a escola: 11
violinos, 2 violoncelos e 10
ukuleles, além de vários aces-
sórios. Esse prêmio é um mar-
co no trabalho, uma vez que
traça o início de uma nova mo-
dalidade de trabalho, que são
as cordas friccionadas (violino
e violoncelo). A partir desse
projeto, intenciona-se a forma-
ção de duas mini-orquestras,
uma de ukuleles, e outra de cor-
das friccionadas, além da Or-
questra de Violeiros de
Silvânia, que já é uma realida-
de na escola. Quem tem inte-
resse em participar desse pro-
jeto, que já está em funciona-
mento, deve procurar o CRAS
de Silvânia, que está responsá-
vel pelas inscrições.

Por último, em 20 de janei-
ro de 2020, foi publicado no
Diário Oficial da União, a apro-
vação do projeto Música e In-
clusão Social II, do prof.
Ricardo Guerra, sendo este no
valor de R$ 199.982,80 e sub-
metido ao mecanismo da Lei
Federal de Incentivo à Cultura,
do Ministério da Cidadania.
Esse projeto está autorizado a
receber patrocínio tanto de pes-
soas físicas, que podem patro-
cinar com até 6% do imposto a
ser declarado, e pessoas jurídi-
cas que tributam no lucro real,
que podem patrocinar com 4%
do seu imposto. Essa informa-
ção está disponível nesse link:
http://leideincentivoacultura.
cultura.gov.br/como-funciona/.

Com esse recurso, o projeto que
já atende atualmente mais de
100 alunos, se ampliará e mui-
to, atingindo mais de 200 bene-
ficiados. Quem tiver interesse
em apoiar o projeto, pode entrar
em contato através do celular (62)
99676-1671 ou do e-mail:
ricardoguerra06@gmail.com.

Entre os excelentes resulta-
dos do projeto, três alunos já re-
ceberam bolsa do Jovem Cida-
dão e do IEL para serem
monitores da escola (Gabriel
Leones, Amanda Pereira e
Walisson Lima). Atualmente,
Walisson está contratado pela
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social para minis-
trar aulas de viola caipira. Em
2019, Celso Júnior, que é cola-

borador da escola e recebeu ori-
entação do professor Ricardo
Guerra, passou em primeiro lu-
gar em Violão na UFG, e já ini-
ciará o segundo ano de seu cur-
so. Nesse ano de 2020, Amanda
Pereira, que é aluna do Profes-
sor Ricardo desde 2014 e atual-
mente tem atuado no ensino da
escola, também foi aprovada
para o curso de Educação Mu-
sical da UFG e iniciará seu cur-
so neste primeiro semestre. Eni
Júnior, que tem atuado no ensi-
no de contrabaixo na escola e
também recebeu orientação do
Professor Ricardo Guerra, foi
aprovado no processo seletivo
da UnB/UAB e estará inician-
do seu curso também neste pri-
meiro semestre de 2020. O pró-

prio prof. Ricardo foi aprovado
no processo seletivo de Porta-
dores de Diploma da UFG, e
estará iniciando em março o cur-
so de Piano Popular na UFG,
onde receberá a mentoria do Dr.
Everson Bastos, especialista em
Jazz e Piano aplicado na Músi-
ca Popular Brasileira, por mais
quatro anos. Somando a tudo
isso, recentemente o prof.
Aníbal Araújo também foi in-
cluído no quadro de professo-
res da escola para ministrar as
aulas de violino e violoncelo,
além do excelente trabalho que
tem realizado com o Madrigal
de Silvânia, que também é uma
parceria da PPianíssimo - Esco-
la de Música de Silvânia com a
Promoarte e a Secretaria Muni-
cipal de Cultura. A escola ainda
conta com a participação do pro-
fessor Paulo Borges, que minis-
tra as aulas de bateria e do pro-
fessor Gustavo Tavares, que está
assumindo as aulas de guitarra.
Ricardo tem trabalhado ardua-
mente na elaboração de proje-
tos que visem resultados a lon-
go prazo, com a finalidade de
construir uma escola com um
ensino de música cada vez mais
formal, e (por que não?), uma
sede própria para o projeto em
um futuro muito próximo!Entrega do prêmio do Fundo Social do Sicredi, em novembro/19



10   janeiro de 2020

Abramos o ano e a década
homenageando uma mulher. E
desta vez uma guerreira, cheia
de garra e de marcas. Maria
das Graças Siqueira, nascida
aos 27 de outubro de 1948 e
falecida em Goiânia no dia 5
de abril de 2019. Silvaniense,
filha do ex-prefeito Augusto
de Siqueira e de D. Constança
Elza de Siqueira, nossa queri-
da Inhazica – que, pela honra-
ria do codinome podemos
imaginar a sua grandeza.

Maria das Graças era casa-
da com Suelho Elias, funcio-
nário de carreira do Banco do
Brasil ,de cuja união nasceram
Suélho Júnior e Ana Tereza.
Era também avó de Beatriz e
Otho, deixando, igualmente,
Célio e Alessandra, genro e
nora, respectivamente. Maria
das Graças partiu bem cedo
mas deixou seus vínculos,
marcas como legados da sua
curta, mas muito bela história.
Trabalhou, lutou, fez-se ven-
cedora e produzindo frutos

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Além de Maria, das Graças.
De muitas Graças...

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Maria das Graças ladeada pelos filhos Ana Tereza e Suelho Júnior.
Jovens pai e mãe de família, lutadores, vencedores e orgulho forte
de toda a família

Maria das Graças Siqueira, brilhante filha de nossa terra.
Educadora, advogada, esposa, mãe, amante da literatura. Pessoa
especial destas que partem cedo, mas que deixam muito pelos
rastros de sua história e as marcas de suas mão

doces e tenros: filhos, netos,
força, luz do seu trabalho e de
tudo o que fez como mãe, avó,
educadora, advogada brilhan-
te, esposa, filha, irmã, amiga,
exemplo.

Vamos, portanto,
homenageá-la em versos. O
que, na qualidade de leitora
voraz, de amante das letras e
professora de literatura, irá
adorar. É, portanto, o que es-
pero:

NÃO É MESMO, MARIA?
Maria era uma amiga,

ontem de manhã, ainda
moça.

Faceira, cheia de gingados,
os mais belos, com os passos

fortes
dentro do seu tamanco

grosso de madeira
estalando em ritmos

frenéticos
na calçada alta, torta, cheia

de rachaduras
de onde surgiam os capins,

e, também, florzinhas
bem poucas,

amarelas e tímidas diante da
sua beleza.

Maria, por vezes pensativa
debruçava  na janela do seu

bangalô.
Parecia uma deusa.

Por outras ela ria de se
escancarar

mostrando seus dentes
esculturados,

ora de mármore, ora de aço
e enchia, assim,  a rua

silenciosa de festa
externando a alegria

florescendo a sua alma.
A cabeleira farta, negra

descia em cachoeira pelos
ombros

e emoldurava o rosto grego,
clássico,

incomum, sempre sereno, de
uma beleza plácida,

mágica naquele e  aquele
sorriso raro

derramava seu vigor macio
como uma maçã tenra, rubra
ou as  manhãs de primavera
plenas de luz e de orvalhos

doces e feitos de cristais
transparentes

pendendo dos galhos agora
floridos.

De vez em quando,
para ficar ainda mais bonita

ela colocava uma flor no
cabelo

e se vestia de azul.
Era um tempo em que as

felicidades
maiores a visitavam.

Encontrei Maria há pouco.
Ainda mais bela

com seus vincos e marcas.
O tempo coloriu sua pele

mas descoloriu os cabelos.
Deixou suas mãos trêmulas,
hidratadas, bem cuidadas,

lindas.
O sorriso mais  raro e bem

comedido
não desmancha a alegria que

ainda tem.
Agora madura,  inteira bem

mais densa,
sensata,  uma fortaleza feita

mulher.
Desejava torá-la num abraço

de saudade.
Mas não deu – eu não

poderia me atrever.
A gente só se olhava, lia

pensamentos
e ria e ria e ria até chorar
de desfalecer e ainda, sem

motivo.
Mas é que talvez este

encontro
fizesse despertar de novo

nossas crianças que
dormiam,

e, que, de repente,
se viram realizando aquele

sonho
guardado que nem sabiam

que existia.

Maria, muito amada pela família, os filhos, os muitos amigos
deixou. Mostra aqui a sua marca especial, o sorriso que sempre a
deixou mais linda, externando a força e a garra de uma mulher
simples e forte. Uma mulher sempre muito à frente do seu tempo
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

E que, num momento,
enquanto fui ali brincar

de cumprir compromissos,
de estudar,  fazer a vida

e colher dálias para
presenteá-la

Maria se casou e, num
estalar de dedos,

passou de moça a mulher.
Teve filhos, criou-os e fez

deles vencedores
De corações doces e sorrisos

fáceis,
produzindo alegrias.

Enfrentou problemas,
tristezas, alegrias,

dores e também encantos,
coisas múltiplas e muitas.
E a gente não mais se viu.
Não trocamos ideias e nem
ouvimos falar um do outro.

E foi só um instante
benigno  e surpreendente.

Agora ela me conta,
orgulhosa

que já era uma encantadora
avó.

Uma bênção para bem
poucas Marias

que na vida sobem neste
degrau mais alto,

perpetuando seu sangue,

sua espécie, sua marca, sua
raça.

Maria continua ali no âmago
do tempo,

tecendo vidas feito quem faz
milagres,

linda e brejeira, me
lembrando Gabriela.

Descobri, num suspiro, que a
vida

é assim mesmo.
Um brincar de casinha,

rápido e delicado.
E que, por instantes,

tudo se transforma e  passa.
E que no melhor da festa

já é noite alta.
Quando mamãe chama para

dormir
e, talvez, seja o sono eterno,

meigo, bom
e carregado dos sonhos dos

anjos
pelas montanhas e os

horizontes encantados.
Não é mesmo, Maria?

Maria das Graças.
Maria, que graça.

Maria!...

Parte da família Siqueira, a mãe de Maria das Graças ladeadas
pelos filhos José Zeuxis – já falecido (à esquerda na foto) Reni,
Antonio Augusto (o caçula) e Rubinho. Faltam na foto Rui (que
mora hoje em Palmas-TO) e Carmelita, também falecida

Detran
implanta
CRLV-e

Os proprietários de veí-
culos registrados em Goiás
podem imprimir o Certifi-
cado de Licenciamento e
Registro de Veículo
(CRLV) em casa, por meio
do site
www.detran.go.gov.br, ou
optar pela versão digital no
DetranGO On. Nesta quin-
ta-feira (30), o Departamen-
to Estadual de Trânsito de
Goiás disponibilizou o ser-
viço em seu portal eletrôni-
co. A versão atualizada do
aplicativo com o novo re-
curso deve estar disponível
nos próximos dias. O CRLV
é o documento de porte
obrigatório para a circula-
ção do veículo e é renova-
do anualmente.

A implantação do
CRLV-e é uma exigência do
Conselho Nacional de Trân-
sito que, com a publicação
da deliberação 180 de 30 de
dezembro de 2019, determi-
nou o fim do documento em
papel-moeda. O Detran-GO
é o primeiro do País a ado-
tar a versão eletrônica. Até
30 de junho deste ano, to-
dos os estados e o Distrito
Federal deverão aderir ao
certificado digital, sem a
obrigação da impressão.
Apesar disso, o Detran-GO
continuará disponibilizando
a versão no papel. Para
recebê-la, o usuário terá de
fazer a solicitação pessoal-
mente em um dos postos de
atendimento ou pelo
aplicativo DetranGO On.
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Cursos de educação
ambiental seguidos de plantio
de mudas nativas do Cerrado
para recuperação de áreas de-
gradadas em torno de nascen-
tes foram realizados em qua-
tro propriedades rurais das co-
munidades Pontezinha, em
Santo Antônio do Descoberto,
e Água Branca, em Silvânia,
no mês de dezembro último.
As ações fazem parte do Pro-
grama de Educação Ambiental
(PEA) da Corumbá Conces-
sões, gestora da Usina Hidre-
létrica de Corumbá IV.

Segundo a gestora
ambiental Juliana Marques
Lago, da empresa RadarBrasil
Ambiental, executora das ações
do PEA nos municípios do en-
torno do reservatório de
Corumbá IV, o curso tratou so-
bre os tipos de nascentes - pe-
renes (que brotam todo o ano)
e intermitentes (rebrotam com
a chuva) -, e esclareceu dúvi-
das dos participantes sobre as
espécies nativas indicadas para
recuperar as áreas de nascen-
tes, conforme o solo (úmido,
seco ou arenoso).

Pontezinha
O plantio feito em 6 de de-

zembro, na propriedade do Sr.
Naum Pereira Braga, em
Pontezinha, veio dar um refor-
ço à mata virgem existente em

Ações ambientais são realizadas em Santo
Antônio do Descoberto e Silvânia

torno de uma nascente, classi-
ficada como nascente de encos-
ta que brota num único ponto
e, sozinha, forma um córrego.
“Eu já fiz plantio na área, no
ano passado e agora tive o pri-
vilégio de ganhar 300 mudas
para esta ação, que foi 100%
proveitosa”, avaliou Naum.

Mais ou menos de 30 em
30 metros a água dessa nas-
cente, que fica acima de sua
casa, vai rebrotando morro
abaixo, um recurso natural que
para Naum Braga é um dos
maiores tesouros da proprieda-
de, que também beneficia ou-
tras 15 famílias. Uma outra
“fábrica” de água que ele ba-
tizou de Nascente da Pedra é
o xodó da família. Ele contou
que entre camadas de pedras,
mina constantemente uma
água que pode ter a pureza de
águas classificadas como mi-
nerais, e que ele pretende sub-
meter a avaliação técnica.

O Sr. José Pedro de Souza,
78 anos, ajudou no plantio sur-
preendendo a todos ao subir e
descer a encosta com a força
de um jovem. Ele valoriza
muito a riqueza da fauna e flo-
ra da região, de onde extrai o
conhecimento das plantas e
dos animais para ter uma boa
saúde. “Dificilmente eu vou a
médico e sempre que preciso
de remédio uso a farmácia de

Deus”, disse, mencionando
fitoterápicos e chás feitos com
cavalinha, cordão de São Fran-
cisco, pé de perdiz, caracaxá,
jaborandi e tantas outras plan-
tas medicinais do Cerrado.

Na propriedade do Sr. Amós
Braga, no dia 5, o refloresta-
mento com 200 mudas foi fei-
to na área de uma nascente
difusa, que tem olho d´água e
nasce em solo hidromórfico.
Ela é classificada como nascen-
te de vereda, que gera áreas de
brejo e várzea.

A moradora de Pontezinha

Sebastiana Alves da Silva, que
participou dos mutirões, elo-
giou a iniciativa da Corumbá
e o cuidado dos moradores em
solicitar o plantio para evitar
que esses recursos se acabem.
Ela disse que embora não te-
nha nascente em casa e use
poço artesiano, tem o privilé-
gio de morar próximo ao lago
de Corumbá IV. “Há dez anos
meu marido e eu compramos
uma área que era só de pasta-
gem, onde construímos casa.
Lá não tinha pássaros e, por
isso, compramos comedouros
para aves e outros bichos, e
plantamos espécies frutíferas
ao longo desses anos. Hoje a
paisagem é outra e a alegria é
imensa, ao vermos pássaros,
macaquinhos e outros animais
vindo comer pertinho da gen-
te”, comemora.

Água Branca
Cerca de 500 mudas foram

plantadas, nos dias 12 e 13, em
áreas degradadas de nascentes
de duas propriedades da co-
munidade Água Branca, em
Silvânia. Francielly Lobo de
Paula e o marido Kleber Elias
de Paula ficaram muito satis-
feitos com o plantio. “Nós te-

mos duas nascentes, uma ao
lado da outra, que sempre fun-
cionaram desde que chegamos
aqui, há oito anos, mas em ju-
nho do ano passado, elas se-
caram”, contou Francielly.

O casal usa, também, água
de poço artesiano, mas tem as
nascentes como um reforço
para uso para beber e cozinhar.
Francielly está acompanhando
o crescimento das mudas e
observou que todas pegaram,
com a ajuda da chuva. Outras
250 mudas foram plantadas na
área de nascente da tia de
Kleber e vizinha da casa, Ma-
ria de Jesus de Paula Morais.
“As palestras e o plantio fo-
ram muito bem organizados e
a colaboração dos vizinhos foi
tudo de bom”, avaliou.

Para acompanhar as ações
realizadas nas duas comunida-
des, a equipe de educação
ambiental do PEA vai fazer
visita anual de monitoramento
nas propriedades beneficiadas.
Os 25 moradores que partici-
param do mutirão de Silvânia
aprenderam as técnicas de
plantio para replicarem em
suas propriedades.
(Fonte: Assessoria de Comuni-
cação / Corumbá Concessões)

A ação realizada na Água Branca reuniu um bom número de moradores da região

Participantes do curso ministrado na região da Água Branca, em Silvânia
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Evento promovido pela CDL Silvânia celebrou
as conquistas alcançadas em 2019

A CDL (Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Silvânia),
promoveu no dia 17 de janei-
ro de 2020, sexta-feira, às 19h,
no Cenário Espaço Eventos,
em Silvânia, uma grande festa
de confraternização para divi-
dir as conquistas ocorridas no
ano passado e para apresentar
os novos desafios para o ano
de 2020.

Durante o evento, o presi-
dente da CDL Silvânia, Elson
Corrêa de Abreu, destacou os
15 associados que mais utili-
zaram os serviços disponíveis
no SPC Brasil e ofertados na
plataforma da CDL Silvânia no
ano de 2019. Também, fez
questão de agradecer a todo o
empresariado que faz parte
dessa tão importante entidade
em nosso município.

Para abrilhantar ainda mais
a noite, foi ministrada a pales-
tra motivacional “Quem faz a
diferença sou eu” proferida
pelo Coaching Julio Cesar
França Franco. Em seguida,
foi servido aos presentes um

Evento realizado no dia 17/01 celebrou as conquistas de 2019 e
abordou os novos desafios para 2020. Acima, parte do público
que prestigiou a confraternização. Ao lado, o presidente Elson
Corrêa de Abreu juntamente com a equipe de colaboradoras da
CDL.

Fotos: Divulgação / CDL Silvânia
jantar delicioso, e no encerra-
mento a sensacional Banda
Raízes de Veneza se apresen-
tou para animar a festa.

O evento contou com a pre-
sença, além dos associados, de
várias lideranças locais e de  ci-
dades visinhas. Destaque espe-
cial para  a FCDL GO (Fede-
ração das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas de Goiás), que foi
grande parceira para a realiza-
ção do evento.

Abaixo, vários momentos do evento, com destaque para alguns dos
lojistas associados que foram reconhecidos por terem mais utilizado

os serviços disponíveis no SPC Brasil e ofertados pela CDL
Silvânia, além da banda que abrilhantou a festa e do Coaching Julio

Cesar França Franco (à esquerda na primeira foto)
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Por Carmelino Peixoto
dos Santos

Hoje é dia de São
Crispim, aquele que sobre-
viver a este dia e voltar sal-
vo a sua casa, pulará de ale-

Humberto Crispim Borges

A coluna Se Liga na Histó-
ria, a cada mês divulga um tex-
to, de uma série de artigos pro-
duzidos pelos escritores/as,
poetas/poetisas, artistas plásti-

Cida Sanches
Hilda G. D. Magalhães

Especial para A Voz

Cida Sanches é professsora,
doutora em Sociologia, membro
fundador da ALAHS e historiadora.

Cadeira nº 19 da ALAHS

Humberto Crispim Borges, patrono da cadeira nº 19 da ALAHS

cos/as e historiadores/as da
Academia de Letras, Artes e
História de Silvânia – ALAHS.
O objetivo é divulgar as pri-
meiras produções realizadas
pelos membros da Academia e
suas biografias, como também
divulgar a própria Academia e
os seus Patronos. A divulgação

das biografias dos membros
fundadores torna-se importan-
te para que a população possa
conhecer mais de perto todos
aqueles que ocupam as cadei-
ras que compõem a Academia,
neste momento de sua criação.
Toda essa produção faz parte
da primeira Revista da Acade-

mia de Letras, Artes e História
de Silvânia. Ano 1 – nº 1, de
28 de setembro de 2018.

Dessa forma, este mês será
divulgado o Patrono Humberto
Crispim Borges, cuja cadeira
de nº 19 é ocupada pelo
confrade Carmelino Peixoto
dos Santos.

Segue o texto redigido por
Carmelino Peixoto dos Santos,
sobre Humberto Crispim
Borges e logo em seguida a
biografia do autor.

gria quando ouvir falar des-
sa festa, e ufanar-se-á do
nome de Crispim.  Aquele
que sobreviver a esse dia e
chegar a velho, poderá, to-
dos os anos, na véspera des-
sa festa, banquetear-se com

amigos, e dizer-lhes: ama-
nhã e dia de São Crispim,
então tirará a capa, e mos-
trará as cicatrizes, e acres-
centará: recebi-as no dia de
São Crispim. Os velhos es-
quecem, mas ainda que es-
quecessem tudo, recordar-
se-ão ainda das suas faça-
nhas nesse dia.

Esse é um trechinho de
um monólogo da peça Enri-
que V, de Wiliam
Shakespeare, em que está em
guerra o reinado da França e
Inglaterra no momento de
trégua. Vendo a tropa em de-
sânimo, o Rei Enrique V, que
era ali o chefe militar, faz
esse discurso e reanima sua
tropa.

Falo isso porque me pa-
rece ter muito a ver com
Humberto Crispim Borges,
que também foi militar e
muito honrou sua farda. Se
ele estivesse aqui agora, iria
adorar essa façanha do
Henrique V. Ele também
muito honrou sua trajetória
literária. Humberto Crispim
Borges foi, acima de tudo,
um dos grandes historiadores
de nossa terra. Ele documen-
tou nossa cidade, dando a ela
a identidade que até então
ninguém havia feito por
completo, e o fez com tama-
nha claridade, esclarecimen-
to e detalhe. Escreveu tam-
bém História de Anápolis,
Vultos Bonfinenses, O Paci-
ficador do Norte,  Generais
Goianos,  Gerações em Mar-
cha,  sendo essas obras do-
cumentais de valor científi-
co, ou seja, para a eternida-

Biografia do Confrade
Carmelino Peixoto

dos Santos

Carmelino Peixoto dos Santos

Nasceu no dia 24 novem-
bro 1954, em Silvânia. Es-
tudou no Grupo Escolar
Moisés Santana. Em 1973
deixou a cidade e foi para
Brasília, servir o Exército
como voluntário, no Quartel
11º remuniciamento, onde
ficou um ano servindo como
soldado. Em 1975 ingressou
no serviço público e traba-
lhou por três meses no HFA
– Hospital das Forças Arma-
das, prestando serviços na
seção de transporte. Ainda
no início do mesmo ano en-
trou para a Câmara dos De-
putados, na Coordenação de
Transporte, onde trabalhou
por 15 anos. Mais tarde, mu-
dou de secção e foi para a
Biblioteca da Câmara, onde
trabalhou até se aposentar
com 37 anos de contribui-
ção.

Em 1977, casou-se em
Luziânia com Leni Pereira
da Costa, com quem teve três
filhos: Lilian Pereira dos
Santos, Wiliam Peixoto dos
Santos e Glauber Dilan dos
Santos. Divorciou-se em
1984. Em 1987, ainda em
Luziânia, casou-se pela se-
gunda vez com Maria
Eugenia de Sousa Soares,
com quem vive até os dias
de hoje. Dessa união nasce-
ram dois filhos: Carmelino
Fabricio Soares Peixoto e
André de Locke Soares Pei-
xoto. Não cursou nenhum
curso superior. Porém é um
autodidata, voraz apaixona-
do pelos clássicos univer-
sais, em especial os pensa-
dores.

de, porque  é a própria iden-
tidade do que ele se refere.
Grande historiador e biógra-
fo, isso se confere  em
Moisés Santana Vida e Obra
e Americano do Brasil, e
mais, excelente romancista e
contista: Cacho de Tucum,
Chico Melancolia,  O Vale
das Imbaúbas, Cadeira de
Balanço e muitos outros. Seu
trabalho literário prova o ta-
lento que possuía. Senhor
Humberto Crispim Borges
soube fazer uma literatura
sincera e foi sem dúvida um
grande escritor.
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Foi publicado no Diário
Oficial do Estado de Goiás o
Chamamento Público de Mu-
nicípios interessados em cele-
brar convênios com o Gover-
no de Goiás, por meio da Agên-
cia Goiana de Habitação
(Agehab), para construção,
ampliação ou reforma de mo-
radias e equipamentos comuni-
tários. As prefeituras devem
protocolar seus pedidos na
Agehab (Rua 18-A, esquina
com Avenida República do Lí-
bano, nº 541, Setor Aeroporto,
Goiânia-Goiás), das 8 às 18
horas, no período de 23 de mar-
ço a 30 de abril. Os Municípi-
os já devem proceder à juntada
de documentos, tirando dúvi-
das com a equipe da Agehab
pelo telefone (62) 3096-5014/
5017. O edital de Chamamen-
to Público n. 001/2020 foi pu-
blicado no Diário Oficial do dia
4 de fevereiro e também está
disponível no site da Agência,
no link http://
www.agehab.go.gov.br/files/
chamamentos/Edital_n_001.20
20_MUNICIPIOS.pdf.

O investimento previsto do
Governo de Goiás nos convê-
nios com as prefeituras é no va-
lor de R$ 55 milhões 840 mil.
Os recursos são provenientes de
três fontes distintas: crédito ou-
torgado de Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), emendas parla-
mentares e Fundo Protege.

Com relação à construção de
moradias, a estimativa da
Agehab é investir R$ 40 mi-
lhões para execução de 2 mil

unidades habitacionais por meio
desses convênios. Serão
aportados R$ 20 mil por unida-
de habitacional. De acordo com
o presidente da Agência,
Eurípedes do Carmo, a priori-
dade são os municípios onde o
déficit habitacional é maior en-
tre as famílias mais carentes,
seguindo determinação do go-
vernador Ronaldo Caiado. “Os
representantes das prefeituras
receberão capacitação e acom-
panhamento dos técnicos da
Agehab para adequação das
propostas. Nossa meta é alcan-
çar um terço dos municípios
goianos nesse chamamento”,
destaca Eurípedes do Carmo.

Segundo o presidente da
Agehab, o objetivo dos chama-
mentos públicos é dar publici-
dade, transparência, eficiência,
igualdade e isonomia aos pro-
cessos de solicitação de recur-
sos do Governo de Goiás para
habitação. A Agehab seleciona-
rá as melhores propostas apre-
sentadas e celebrará as parceri-
as de maneira a atingir o total

de recursos previstos para cada
modalidade.

A seleção será mediante aná-
lise de disponibilidade de
contrapartida, precisão nos pro-
jetos, orçamentos e memoriais
apresentados, condições física e
jurídica da área apresentada, re-
levância da proposta em face da
realidade diagnosticada e capa-
cidade profissional da propo-
nente.

 
Equipamentos comunitá-

rios e reforma
Além da construção de mo-

radias, o chamamento prevê in-
vestimento de R$ 9 milhões 840
mil para construção e reforma
de equipamentos comunitários.
O valor médio previsto para es-
tes convênios é de R$ 120 mil
por unidade. As prefeituras po-
dem apresentar solicitações de
convênios para construção, por
exemplo, de creches, praças,
salas de velórios, centros comu-
nitários e ginásios de esportes.
Os recursos são destinados a
equipamentos de uso coletivo.

Governo de Goiás faz chamamento de
municípios para convênios de moradia

Com relação à reforma,
melhoria e ampliação de mora-
dias, a previsão é de atendimen-
to a 2 mil unidades habitacionais
em condições insalubres. Mu-
nicípios com menos de 20 mil
habitantes serão contemplados
com serviços em 20 unidades,
no mínimo. De 20 a 60 mil ha-
bitantes, são 50 unidades, e os

20 maiores municípios do Es-
tado serão contemplados con-
forme o tamanho de sua popu-
lação e a disponibilidade de
contrapartida por parte das pre-
feituras. O total de recurso pre-
visto é R$ 6 milhões.

  (Fonte: Assessoria de Im-
prensa da Agência Goiana de
Habitação (Agehab))

Foto: Sérgio Willian / Divulgação / Agehab

Moradias construídas pela Agehab no Município de Porangatu
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza Assembleia Geral Ordinária
Será realizada no dia 6 de mar-

ço, na sede da Coopersil, em
Silvânia, a Assembleia Geral Or-
dinária da Cooperativa
Agropecuária Mista dos Produto-
res Rurais de Silvânia - Coopersil,
convocada através de Edital publi-
cado no dia 3 de fevereiro de 2020.

Na pauta constam a apresen-

EDITAL

tação dos resultados das Reuniões
Preparatórias; a apreciação da
prestação de contas dos órgãos de
administração referente a 2019;
destinação das sobras apuradas ou
rateio das perdas decorrentes; elei-
ção do Conselho de Administra-
ção e do Conselho Fiscal; fixação
do pró-labore para conselheiros

administrativos com função exe-
cutiva e cédula de presença para
os conselheiros administrativos
sem função executiva e para os
conselheiros fiscais; eleição de De-
legado para representar a Coopersil
junto à Centroleite e a Central
Rede; e outros assuntos de interes-
se dos cooperados.

No dia 28 de fevereiro, será
realizado o sorteio dos dois car-
ros zero km, em comemoração
aos 20 anos da Coopersil. Parti-
cipam das duas sensacionais pro-
moções os clientes que efetuaram
compras nas lojas da Coopersil de
Silvânia e Gameleira de Goiás, no
período da campanha, e atende-
ram às regras de cada promoção.

Os clientes que receberam os
cupons participarão  do sorteio de
duas pick-ups Strada Working,
1.4, modelo 2019, zero km.

O ganhador será o titular da
Nota Fiscal e o cupom será vali-
dado após a comprovação da
compra. O ganhador terá direito
a apenas um prêmio, sendo ex-
cluído do sorteio seguinte. Tam-
bém deverá responder correta-
mente a pergunta no verso do cu-
pom e deverá estar adimplente
com a Coopersil.

Sorteio dos carros será
realizado no dia 28/02

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – 01/2020

         O Presidente da Cooperativa Agropecuária Mista dos Produtores Rurais de Silvânia
– COOPERSIL no uso de suas atribuições conferidas pelo art. 40, inciso VI, do Estatuto
Social, CONVOCA os senhores cooperados para a Assembleia Geral Ordinária a ser
realizada no Auditório Ronaldo de Freitas, na Sede da Cooperativa, situada na Av. Dom
Bosco nº 650, Centro, Silvânia, Goiás, no dia 06 de Março de 2020, às 08:00 h em
primeira convocação com a presença de 2/3 dos Cooperados, às 09:00 h em segunda
convocação com a presença da metade mais um dos cooperados ou ainda às 10:00 h em
terceira e última convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados, para
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
I – Apresentação dos resultados das Reuniões Preparatórias;
II – Prestação de contas dos órgãos de administração de exercício 2019,
compreendendo;

a) Relatório de gestão;
b) Balanço do exercício social;
c) Demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas decorrentes;
d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas inerentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f) O parecer da Auditoria Independente;
g) Plano de atividade da Cooperativa para o exercício seguinte.

III – Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas decorrentes;
IV – Eleição do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal;
V – Fixação do pró-labore para conselheiros administrativos com função executiva
e cédula de presença para os conselheiros administrativos sem função executiva e
conselheiros fiscais;
VI – Eleição de Delegado para representar a COOPERSIL junto à CENTROLEITE
e CENTRAL REDE;
VII – Outros assuntos de interesse dos cooperados.
         O prazo para registro de chapa para Conselho de Administração e/ou Conselho
Fiscal é até o dia 01/03/2020 (05 dias antes da realização da AGO)
O número de cooperados aptos a votar nesta data para efeito de cálculo de quórum é de 507.

Silvânia – GO, 03 de Fevereiro de 2020.

Jovani Batista da Silva
Presidente da COOPERSIL


